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APRESENTAÇÃO

A obra “Discursos, Saberes e Práticas da Enfermagem” aborda uma série de 
estudos realizados na área da Enfermagem, sendo suas publicações realizadas 
pela Atena Editora. Em sua totalidade está composta por 6 volumes, sendo eles 
classificados de acordo com a área de abrangência e temáticas de estudo.  Em 
seus 31 capítulos, o volume I aborda a Enfermagem no contexto educacional, com 
enfoque para ensino, pesquisa, capacitação dos profissionais atuantes na área e o 
processo de educar em saúde para sua promoção.

A formação em Enfermagem apresenta-se com o foco na prática educativa, 
desde a base ainda na academia, até a implementação de uma rotina de atualização 
profissional inclusive no âmbito assistencial, visto que as evidências apresentam 
modificações com o passar do tempo. Vale ressaltar que metodologias de ensino que 
envolvem a problematização na prática clínica estão cada vez mais sendo inseridas 
como estratégia de ensino-aprendizagem. Além disso, as práticas educativas 
possuem extrema relevância para a promoção da saúde, apresentando eficácia na 
prevenção dos mais diversos agravos.  

Portanto, este volume é dedicado aos enfermeiros atuantes na assistência, 
docentes da área e discentes, trazendo artigos que abordam experiências do ensino 
e aprendizagem no âmbito da saúde aos mais variados públicos.  A relevância da 
presente obra se estende também ao público usuário dos serviços de saúde, no 
tocante ao desenvolvimento de práticas de autocuidado e de promoção da saúde. 

Ademais, esperamos que este livro possa fortalecer e estimular as práticas 
educativas pelos profissionais de enfermagem, desde a atuação assistencial 
propriamente dita, até a prática dos docentes formadores e capacitadores, buscando 
cada vez mais a excelência no cuidado em enfermagem, e disseminando práticas 
promotoras da saúde.

Isabelle C. de N. Sombra
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RESUMO: O estudo teve como objetivo 
descrever o perfil de enfermeiros egressos da 
Pós-Graduação stricto sensu, nível mestrado. A 
amostra foi constituída por 20 egressos de um 
mestrado acadêmico, ingressantes no ano de 

2006. Os dados foram coletados por meio de 
um formulário elaborado pelos pesquisadores e 
obtidos através da análise dos currículos lattes 
dos participantes. A coleta ocorreu no mês de 
abril de 2016. Os resultados apresentam que 
entre os participantes, houve prevalência do 
sexo feminino (95%), com média de tempo de 
graduação até o mestrado de 7,8 anos. Quanto 
à formação profissional, 19 egressos possuíam 
curso de especialização e apenas 1 egresso 
possuía mestrado em outra área. Em relação 
à continuidade na formação stricto sensu, 11 
estão inseridos ou já concluíram o doutorado. 
Quanto à atuação profissional após a conclusão 
do curso, 17 trabalham/trabalharam na área da 
docência. Já no que diz respeito aos dados 
acadêmicos dos 3 últimos anos, apenas 4 
egressos declaram participar de grupos de 
pesquisa e 9 possuíam projetos de pesquisa em 
andamento. Com relação a eventos científicos, 
predominou a participação em eventos 
locais. No tocante a orientações, 11 possuem 
orientações de trabalhos de conclusão de curso 
de graduação e pós-graduação, especialização 
e mestrado. Referente a publicações de artigos 
científicos, houve uma média de publicação 
com 11,1 artigos (dp:13,14), destacando-se 
quantitativamente publicações em revistas com 
qualis B2.
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PALAVRAS-CHAVE: Enfermagem. Educação em Enfermagem. Educação de Pós-
Graduação em Enfermagem.

EGRESSES PROFILE OF A GRADUATE STRICTO SENSU NURSING

ABSTRACT: The objective of this study was to describe the profile of nurses graduating 
from strict postgraduate, master level. A sample was selected by 20 graduates of an 
academic masters, entering in 2006. Data were collected through a form elaborated 
by the researchers and used through the analysis of participants’ latte curricula. The 
collection took place in April 2016. The results presented among the participants, there 
was a prevalence of females (95%), with average time from graduation to master’s 
degree of 7,8 years. As for vocational training, 19 graduates had the specialization 
course and only 1 and a master’s degree in another area. Regarding inheritance in strict 
formation, 11 are inserted or already completed or completed. Regarding professional 
performance after completing the course, 17 work in the teaching area. There is no 
respect for academic data from the last 3 years, only 4 graduates participated in research 
groups and 9 had ongoing research projects. Regarding scientific events, participation 
in local events predominated. With regard to guidance, 11 have undergraduate and 
postgraduate, specialization and master’s degree guidance. Regarding publications of 
scientific articles, there was an average of 11.1 articles (SD: 13.14), with a highlight in 
publications with quality B2 journals.
KEYWORDS: Nursing. Nursing Education. Nursing Graduate Education.

1 |  INTRODUÇÃO

A pós-graduação stricto sensu visa à qualificação do profissional para uma 
prática baseada em evidência científica, em que o processo de familiarização com a 
pesquisa promove produção de conhecimento, favorecido pelo compromisso e pela 
competência do profissional. Esse processo educativo está presente na existência 
humana e o indivíduo busca o saber, quando procura a realização pessoal (ROLIM 
et al., 2004). 

A Enfermagem brasileira ganha espaço e se consolida na formação de recursos 
humanos em pesquisa com o crescimento em número de programas stricto sensu e 
com a expansão de cursos, assim como na qualidade da produção de conhecimentos 
científicos ou tecnológicos avançados, publicados em periódicos de impacto e na 
formação de recursos humanos qualificados (ROBAZZI, 2010).

No entanto, mesmo com os notórios avanços alcançados, ainda existem 
muitos desafios a serem superados pelos programas de pós-graduação em 
Enfermagem, entre eles: expansão qualitativa com redução das assimetrias 
regionais; reconhecimento da excelência internacional no ensino e na pesquisa; 
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aprimoramento dos critérios de avaliação dos cursos/programas; ampliação do 
potencial da área para contribuir com a capacitação de recursos humanos e a 
produção de conhecimento (SCOCHI, 2013).

Diante desse contexto, o estudo apresenta como objetivo descrever o perfil da 
produção científica de enfermeiros egressos do Curso de Mestrado do Programa 
de Pós-Graduação Cuidados Clínicos em Enfermagem e Saúde quanto à produção 
científica.

O interesse pela temática emerge da vivência das pesquisadoras que, por 
estarem inseridas no contexto de um programa de pós-graduação, reconhecem 
a relevância do perfil dos discentes para o reconhecimento e qualidade da pós-
graduação strictu sensu.

2 |  METODOLOGIA

Estudo descritivo de cunho retrospectivo e documental, que investigou dados 
dos egressos do Mestrado do Programa de Pós-Graduação Cuidados Clínicos em 
Enfermagem e Saúde (PPCCLIS) da Universidade Estadual do Ceará (UECE).

A Pós-Graduação stricto sensu na UECE teve início em 1992 e atualmente 
conta com 41 cursos de pós-graduação - sendo 10 Doutorados, 18 Mestrados 
Acadêmicos e 13 Mestrados Profissionais - perfazendo um total de 1.640 alunos. 
Entre os 10 programas de pós-graduação da universidade, encontra-se o Programa 
de Pós-Graduação Cuidados Clínicos em Enfermagem e Saúde (PPCCLIS), 
vinculado ao Centro de Ciências da Saúde (CCS) da UECE (SOUZA, 2016).

O PPCCLIS possui duas grandes linhas de pesquisa: Fundamentos e Práticas 
do Cuidado Clínico em Enfermagem e Saúde; e Políticas e Gestão para a Prática 
Clínica em Enfermagem e Saúde. O programa estuda as práticas de cuidados 
clínicos em enfermagem e saúde, com base em concepções teórico-filosóficas 
metodológicas, políticas e gerenciais do cuidado clínico de enfermagem e saúde 
dirigidas ao ser humano, nas perspectivas individuais e coletivas, e do seu ciclo vital, 
compreendendo a Enfermagem como uma profissão de prática social, científica, 
que produz tecnologia e inovação (GOVERNO DO ESTADO DO CEARÁ, 2016).

A amostra do estudo foi constituída por 20 egressos, nível mestrado, 
do PPCCLIS, da UECE, ingressantes no período 2006.1 e 2006.2. O período 
selecionado para investigação corresponde às duas primeiras turmas de mestrado 
do referido programa.

Os dados foram obtidos por meio da análise dos currículos lattes dos 
participantes. Para acessar aos dados foi utilizada a Plataforma Lattes que consiste 
numa plataforma virtual criada pelo Conselho Nacional de Desenvolvimento 
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Científi co e Tecnológico (CNPq) e integra as bases de dados de currículos, grupos 
de pesquisa e instituições em um único sistema de informações.

Para padronizar a coleta dos dados, foi utilizado um formulário, elaborado 
pelas pesquisadoras, o qual continha os seguintes pontos a serem pesquisados: 
participação em grupos de pesquisa, eventos técnicos e científi cos, produção 
científi ca pós-mestrado e demais contribuições relevantes à comunidade acadêmica.

A coleta ocorreu no mês de abril de 2016 e foi realizada por quatro 
pesquisadoras. Por se tratar de informações de domínio público e não envolver 
seres humanos diretamente na coleta dos dados, não foi necessária a aprovação 
por Comitê de Ética em Pesquisa, conforme recomendação do Conselho Nacional 
de Saúde.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram investigados 20 pós-graduados do mestrado acadêmico do PPCCLIS, 
sendo 10 da primeira turma e 10 da segunda turma, em suma maioria do sexo 
feminino (95%), com média de tempo de graduação até o início do mestrado de 7,8 
anos (dp=5,66) e nenhum possuía outra graduação. 

No gráfi co 1, detalha-se as Instituições de Ensino Superior (IES) em que os 
participantes da pesquisa concluíram seu curso de graduação em Enfermagem.

Gráfi co 1 – Distribuição dos participantes da pesquisa segundo a IES que concluíram o curso 
de graduação em enfermagem. Fortaleza-CE, Brasil 2016

Legenda: UECE – Universidade Estadual do Ceará / UFC – Universidade Federal do Ceará / UNIFOR – 
Universidade de Fortaleza / UFG - Universidade Federal de Goiás / UEPB - Universidade Estadual da Paraíba

Observa-se que a maior parte dos egressos se formou em universidades 
públicas e que 55% destes cursou a graduação na própria instituição de ensino 
superior em que ingressou como mestrando. 
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A atualização do currículo lattes é imprescindível para vida acadêmica e 
profissional de pós-graduandos, visto que as informações contidas nele podem ditar 
a sua trajetória profissional. A metade dos participantes atualizaram o seu currículo 
no ano corrente, 08 atualizaram nos últimos 5 anos e 02 atualizaram há mais de 
5 anos – destaca-se, aqui, que um dos egressos possuía data de atualização do 
currículo anterior ao período de início no curso em questão.

O próximo quesito a ser analisado relaciona-se à formação acadêmica, em que, 
apenas um participante declarou não ter realizado especialização ou residência. Na 
tabela 1, seguem as informações detalhadas acerca das principais especializações/
residência cursadas pelos participantes:

Especializações / Residências N
Formação Pedagógica Em Educação Profissional 4
Saúde da Família 4
Educação Profissional na Área de Saúde: Enfermagem 3
Enfermagem em Saúde Pública 3
Administração Hospitalar 2
Enfermagem Clínica 2
Enfermagem Médico Cirúrgico 2
Gestão Universitária 2
Acreditação Hospitalar 1
Docência e gestão na educação a distância 1
Educação na Saúde para Preceptores do SUS 1
Enfermagem do Trabalho 1
Enfermagem em Cardiologia 1
Enfermagem em Estomaterapia 1
Enfermagem em Neonatologia 1
Enfermagem Obstétrica 1
Gestão da Clínica nas Regiões de Saúde 1
Gestão de Sistemas e Serviços de Saúde 1
Gestão em Saúde 1
Nefrologia em enfermagem 1
Saúde Mental 1
Unidade de Terapia Intensiva 1

Tabela 1 – Distribuição das especializações porquantitativo de participantes da pesquisa. 
Fortaleza-CE, Brasil, 2016

Dentre os participantes, 1 realizou um curso de mestrado antes de ingressar 
no PPCCLIS, sendo este classificado com nota 6 pela CAPES, e, dos 20 egressos, 
12 foram bolsistas de pesquisa pelo programa: sendo 4 da Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior(CAPES) e 8 da Fundação Cearense 
de Apoio ao Desenvolvimento Científico e Tecnológico (FUNCAP). 

Levando-se em consideração a constante formação profissional e que o 
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ingresso em um curso de mestrado acadêmico pressupõe uma continuação dos 
estudos a caminho do doutorado, aponta-se que 11 participantes da pesquisa se 
encontram inseridos no doutorado ou já o terminaram. Dessa forma, constatou-se 
que mais da metade dos participantes da pesquisa deram continuidade aos estudos 
na pós-graduação, o que reflete no interesse dos egressos em prosseguir na carreira 
acadêmica e contribuir para a produção de conhecimento na área da enfermagem. 

A formação profissional, antes de iniciarem o mestrado no PPCCLIS, 
apresentava-se assim distribuída: 1 não tinha informações acerca dos vínculos; 
1 não tinha nenhum vínculo empregatício antes de terminar o mestrado; 5 eram 
enfermeiros assistenciais da rede hospitalar; 1 era docente do profissional técnico; 
2 eram docentes do ensino superior; 4 eram docentes do ensino superior e 
enfermeiros assistenciais da rede hospitalar; 3 eram docentes do ensino superior 
e enfermeiros assistenciais da rede de atenção básica; 2 eram docentes do ensino 
superior e enfermeiros assistenciais da rede hospitalar e da rede de atenção básica; 
e 1 enfermeiro era docente do ensino superior, assistencial da rede hospitalar e 
atuou em cargo de gestão, mais especificamente na direção. 

Percebeu-se, então, a maior quantidade de trabalhos relacionados à docência. 
É muito importante a prática profissional para execução de um ensino condizente 
com a realidade. Dessa forma, teoria e prática devem ser interdependentes, de 
maneira recíproca, não havendo sobreposição de uma ou de outra. É importante 
atentarmos que a formação do enfermeiro deve ocorrer de modo completo, de forma 
que a teoria seja contextualizada durante todo o processo formativo na prática, 
dialogando com ela (MOREIRA; FERREIRA, 2014).

Desse modo, esse diálogo entre teoria-prática torna-se essencial ao processo 
formativo do/a enfermeiro/a, cabendo à teoria auxiliara colocar as boas perguntas 
numa situação real (BENNER, 2001), sendo as experiências advindas do contexto 
da prática fundamentais para complementar a formação. 

Após concluírem o curso, correspondendo a sua atividade profissional mais 
recente: 1 não tinha informações acerca dos vínculos; 1 era enfermeiro assistencial 
da rede hospitalar; 1 era enfermeiro assistencial da rede hospitalar, mas atuando 
em cargo de gestão (coordenadora); 1 era docente do profissional técnico; 7 eram 
docentes do ensino superior; 5 eram docentes do ensino superior e enfermeiros 
assistenciais da rede hospitalar; 2 eram docentes do ensino superior e enfermeiros 
assistenciais da rede de atenção básica; 2 enfermeiros eram docentes do ensino 
superior e assistenciais da rede hospitalar, atuando mais especificamente em cargos 
de gestão (coordenadores). 

Constatou-se que, após a conclusão do mestrado, houve um aumento no 
número de egressos como professores de curso superior, configurando-se como 
um reforço positivo ao programa que formou mestres que, por sua vez, buscam 
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contribuir na graduação em enfermagem com seu conhecimento adquirido na pós-
graduação.

Dentre as atividades práticas estimuladas na pós-graduação estão: desenvolver 
um potencial crítico no mestrando em relação às intervenções de enfermagem; 
acompanhar alunos de graduação, avaliando seu desempenho em campo de estágio; 
e desenvolver sua capacidade na resolução de situações-problemas. Dessa forma, 
a pós-graduação procura formar profissionais que estejam aptos a ministrar aulas 
que tenham resultados efetivos que contribuam para um aprendizado de qualidade 
e crítico, promovendo na mestranda o desenvolvimento de um perfil profissional 
capaz de liderar, criticar, ensinar e resolver as questões inerentes a um serviço de 
enfermagem (MENDES, 2015).

Além do ato de ensinar, o mestrando aprende a fazer pesquisa. Com relação 
a esse aspecto e considerando os dados acadêmicos a partir do ano de 2013 à 
atualidade, apenas 4 participantes declararam participar de algum grupo de pesquisa, 
somente 2 possuem projeto de pesquisa concluído, sendo que um era responsável 
por apenas um projeto e o outro dois projetos; e 9 possuem projetos de pesquisa 
em andamento, inclusive alguns pesquisadores apresentam-se relacionados a 
mais de um projeto de pesquisa em andamento, com o total de 15 egressos que 
continuam elaborando  pesquisas em suas áreas de estudo. O ato de pesquisar se 
faz tão importante quanto ensinar, pois pesquisas de qualidade contribuem para o 
desenvolvimento, inovação e qualidade dos estudos da enfermagem, contribuindo 
assim para a realidade prática (DEPES; PEREIRA, 2013).

Analisando a participação dos egressos do estudo em eventos científicos e/ou 
palestras nos três últimos anos, obtivemos que 10 egressos não tinham informações 
acerca deste assunto ou que simplesmente não haviam ido a algum evento cientifico 
nos últimos anos. Os demais 10 participantes apresentavam informações no 
currículo quanto a esses dados e cujo quantitativo de participações por participante 
ainda se encontra aquém do desejado. Como apresentado nos Gráficos 2 e 3.
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Gráfi co 2 – Distribuição das participações em eventos científi cos / palestras nos anos de 2013, 
2014 e 2015.Fortaleza-CE, Brasil, 2016

Gráfi co 3 – Distribuição das participações em eventos científi cos / palestraspor classifi cação do 
evento. Fortaleza-CE, Brasil, 2016

No que diz respeito às orientações realizadas, que se confi gura como uma 
atividade importante de ser praticada pelos egressos da pós-graduação, já que são 
ensinados e preparados para tal, os egressos, em maior parte (n=11), realizaram 
algum tipo de orientação de trabalho de fi m de curso, seja ele de graduação, 
mestrado e/ou especialização/aperfeiçoamento. Na tabela 2, podemos observar a 
categorização das orientações de acordo com o nível.
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Nível N
Graduação 2
Especialização / Aperfeiçoamento 1
Graduação + Especialização 4
Graduação + Mestrado 1
Especialização + Mestrado 1
Graduação + Especialização + Mestrado 2

Tabela 2 – Distribuição das subdivisões de orientações de acordo com o nível. Fortaleza-CE, 
Brasil, 2016

No gráfi co 4, observa-se a totalidade de orientações por ano:

Gráfi co 4 – Distribuição das orientações por ano. Fortaleza-CE, Brasil, 2016

Nota-se um maior número de orientações no ano de 2013, principalmente 
para o nível da graduação. Além, de uma queda considerável nas orientações para 
mestrado em 2014.

A produção de conhecimento em enfermagem é um fator de transformações na 
prática, pela maior visibilidade e reconhecimento das várias ações desenvolvidas 
pelos enfermeiros dentro do serviço (DEPES; PEREIRA, 2013).

Estudos da área apontam que, por um lado, a pesquisa em enfermagem vem 
aumentando quantitativa e qualitativamente pelo país (ALVM, 2010, PAIM et al., 
2010), por outro lado, referem uma lacuna entre conhecimento científi co produzido 
na área e aplicação à prática profi ssional, de forma a demonstrar se e como vem 
ocorrendo essa utilização pelos que atuam no cuidado ou na gestão do cuidar em 
enfermagem (ALVM, 2010, CABRAL; TYRREL, 2010, CANEVER, 2012) . Dessa 
forma, se faz importante a realização de pesquisas que respondam, reduzam ou 
melhorem a situação problema na prática assistencial de forma efetiva nas mais 
diversas áreas da enfermagem. 

A média de publicações fi cou em torno de 11,1 artigos científi cos (dp=13,14). 
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O elevado desvio padrão (dp) demonstra que apenas poucos egressos contribuíram 
signifi cantemente com produções cientifi cas ao longo destes anos após a conclusão 
do mestrado, o que se confi gura como um fator preocupante, pois refl ete no pouco 
interesse por parte dos egressos em contribuir com a produção de conhecimento de 
qualidade na enfermagem. 

Tem-se o mestrado como dispositivo capaz de provocar, pelo conhecimento 
proporcionado, mudanças de postura em seus egressos, que por sua vez, poderão 
provocar transformações nas realidades dos serviços de saúde e de enfermagem 
pela mobilização do conhecimento científi co (DEPES; PEREIRA, 2013).

Outro fator de importância é o nível de classifi cação que a CAPES oferta 
a cada periódico, sendo assim, quanto maior a classifi cação do periódico maior 
será a pontuação para o programa. Na totalidade tivemos 223 publicações e no 
gráfi co 5 observamos a distribuição quantitativa de publicações dos egressos após 
a conclusão do mestrado, considerando o critério de classifi cação de periódicos 
pré-estabelecido pela CAPES.

Gráfi co 5 – Distribuição quantitativa de publicações dos egressos após a conclusão do 
mestrado. Fortaleza-CE, Brasil, 2016

Constata-se que a maior parte da produção de artigos científi cos pertence ao 
estrato de periódicos com QualisB2, que não apresentam um impacto relevante 
para a comunidade científi ca e internacionalização do conhecimento. Percebe-se a 
necessidade de produções de estudos em Qualis de maior impacto, pois representa 
a elaboração de pesquisas de qualidade que contribuem para a visibilidade e 
desenvolvimento de publicações de qualidade na enfermagem. A produção de 
conhecimento é um marco para o saber da enfermagem e valoriza a profi ssão11

. 

Além disso, estudos mostram a necessidade dos pós-graduandos em publicar 
mais trabalhos em periódicos internacionais para maior visibilidade dos estudos17. 
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A publicação internacional vem sendo cada vez mais necessária, configurando-se 
como uma ação de grande valia que introduz um crescimento para o profissional, 
proporcionando maior visibilidade da profissão e dos estudos na área. Pode-se 
precisar que o governo brasileiro vem estimulando estudantes na formação stricto 
sensu - mestrado e doutorado - inclusive na criação de concretas e possíveis 
parcerias internacionais, que geram produção científica a partir de trocas baseadas 
em pesquisas e publicações em cooperação entre os envolvidos (FASSARELLA; 
SILVA; FIGUEIREDO, 2013).

No período pré-estabelecido, desde janeiro de 2013, os demais tipos de 
publicações dos egressos resumem-se em: 3 egressos possuem capítulos de livros 
publicados, sendo que um destes possui 3 capítulos de livros; 1 possui um livro 
completo publicado; 2 possuem notícias publicadas e apenas 3 participaram de 
palestras e/ou cursos no período indicado.

Dos egressos, 8 além de publicar em periódicos científicos também são 
avaliadores. Na tabela 3 podemos observar a distribuição dos periódicos que os 
egressos prestam serviços de avaliação de manuscritos.

Classificação Periódico

A2 Revista da Escola de Enfermagem da USP (Impresso)

B1

Revista Gaúcha de Enfermagem
Revista Brasileira de Plantas Medicinais (Impresso)
Aquichan

B2

Revista da Rede de Enfermagem do Nordeste
Acta Scientiarum
O Mundo da Saúde (Online)

B3

Saúde (Santa Maria)
Revista Brasileira em Promoção da Saúde
Acta PharmacologicaSinica

B4 Revista Portuguesa de Enfermagem de Saúde Mental

B5 Revista Diálogos Acadêmicos
Journalof Medicine and Medical Sciences

Tabela 3 – Distribuição dos periódicos que os egressos prestam serviços de avaliação de 
manuscritos. Fortaleza-CE, Brasil, 2016

O reconhecimento por todo trabalho e estudo pode advir por meio de prêmios 
e 11 desses egressos analisados possuem citações de prêmios que já lhes foram 
confiados, sejam de homenagem, de classificação em congressos/feiras/simpósios ou 
honra ao mérito. 
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CONCLUSÃO

O estudo propiciou conhecer o perfil de enfermeiros egressos da Pós-Graduação 
stricto sensu, nível mestrado, em que se destacaram dados relevantes como: 
profissionais enfermeiros experientes na profissão; mais da metade dos mestrandos 
provinham da própria instituição de ensino superior; a grande maioria havia cursado 
especialização, em áreas diversas da saúde e da enfermagem; 11 deles estavam 
inseridos ou já concluíram o doutorado, sentindo-se assim estimulados a manter-se 
na vida acadêmica, destacando que, a maioria estava como docentes. 

Portanto, avaliar criticamente os pontos em questão nos leva a refletir estratégias 
que devem ser adotadas e estimuladas pelos Programas de Pós-Graduação no 
que se referem a aspectos que precisam ser trabalhados. Uma das reflexões está 
relacionada à atualização do currículo lattes, visto que, apenas a metade havia 
atualizado o currículo lattes no ano corrente. Esse fato também se apresentou como 
uma das limitações do estudo, já que a coleta dos dados foi realizada unicamente 
por meio das informações disponíveis no currículo lattes.

Outro aspecto a ser trabalhado relaciona-se a participação em eventos 
científicos, em que houve predomínio de participação em eventos locais. Com 
relação às orientações, 11 relataram ter realizado orientações de conclusão de 
curso de graduação e pós-graduandos, especialização e mestrado. Referente a 
publicações de artigos científicos, houve média de publicação com 11,7 artigos 
(dp:13,22), destacando-se as revistas com qualis B2. 
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